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Resumo
Este artigo tem por objetivo, à luz do algoritmo 
de aprendizagem vinculado ao modelo formal 
da Teoria da Otimidade Estocástica – OT (BO-
ERSMA & HAYES, 2001), descrever e analisar 
a produção da epêntese vocálica após plosivas 
em codas mediais de palavras, por parte de 
aprendizes de Português Brasileiro, que são 
falantes nativos de Espanhol (colombianos). 
Para a constituição do corpus, foi proposto um 
instrumento composto de palavras cognatas 
do Português e do Espanhol para a leitura em 
frases veículo, gravadas no Programa AUDACI-
TY 1.3.5 (ANSI). Foram escolhidos, para este 
trabalho, quatro estudantes colombianos que 
permaneceram no Brasil por um período mé-
dio de seis meses, em mobilidade acadêmica no 
Sul do Brasil, com o cuidado de serem homoge-
neizados fatores extralinguísticos, como sexo, 
idade e nível de escolaridade. Foi confirmada a 
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hipótese de que, mesmo em palavras cognatas 
nas duas línguas analisadas, há diferente trata-
mento às plosivas em coda, dependendo do sis-
tema linguístico que está sendo utilizado pelo 
falante de Espanhol aprendiz de PB. Tal fato foi 
captado, à luz da OT Estocástica, via hierarquia 
de restrições universais.

Palavras-chave
Epêntese Vocálica; Restrições Universais; Teo-
ria da Otimidade Estocástica 

Introdução

Neste trabalho, procuramos estabelecer qual seria a tendência de um 
falante de Espanhol Colombiano adquirindo Português, diante de palavras 
cognatas nas duas línguas, em um contexto de plosivas em codas mediais de 
palavras. A hipótese é a de que os sujeitos aplicarão o processo de epêntese, 
assim como nós, brasileiros, por mostrar-se processo prevalente na gramática 
em aquisição, ainda que possa ser variável na língua-alvo, em tal contexto fo-
nológico. Trataremos a epêntese como um processo fonológico caracterizado 
pela inserção de um som vocálico no output das palavras, som esse não pre-
sente no input. Tal fenômeno vai servir para tornar menos marcada a estrutura 
silábica de uma dada língua, como podemos perceber em palavras como et[i]
nia e ac[i]ne, no Português Brasileiro. 

Para verificar a hipótese suscitada de que os estudantes recorrerão à 
epêntese na produção das palavras selecionadas, foram gravadas produções 
de quatro sujeitos colombianos que estiveram na cidade de Pelotas (RS/Bra-
sil) realizando intercâmbio por um período médio de seis meses. Eles foram 
submetidos a uma tarefa de leitura de sequências recorrentes que continham 
o contexto fonológico para o aparecimento do fenômeno da epêntese no Por-
tuguês Brasileiro.  Após a verificação acústica, os dados gravados foram dis-
postos para análise através da Teoria da Otimidade Estocástica (BOERSMA & 
HAYES, 2001), visando a verificar se tal modelo teórico se mostra capaz de 
formalizar o fenômeno levantado. 

A fim de atender ao nosso objetivo geral de, à luz da OT Estocástica, des-
crever e analisar a produção da epêntese vocálica num contexto de plosivas em 
codas mediais de palavras, por parte de aprendizes de Português Brasileiro, 
que são falantes nativos de Espanhol (colombianos), apresentamos as Ques-
tões Norteadoras que guiaram a análise: 



329R. Let. & Let.   Uberlândia-MG   v.28   n.1   p.327-345  jan.|jun. 2012

1 – A epêntese vocálica que ocorre no PB, entre as sequências de segmentos 
/pt, pn, kt, kn, tn/, em codas medias de palavras, será produzida por apren-
dizes colombianos de PB, cuja L1 admite segmentos plosivos em coda? 
2 – No que diz respeito à análise à luz da Teoria da Otimidade Estocástica, 
quais restrições serão relevantes para o processo de aquisição dos padrões 
silábicos do PB como L2, por parte de falantes do Espanhol Colombiano? 
3 – O algoritmo consegue convergir em gramáticas que reflitam os dados 
de aquisição? 

A seguir, abordamos os pressupostos teóricos que fornecem subsídios 
e suporte ao desenvolvimento do trabalho, bem como realizamos a análise 
desse fenômeno com base no modelo teórico da OT Estocástica.

1. Fundamentação Teórica

1.1 Pressupostos da OT Estocástica e do Algoritmo de Aprendizagem Gradual 

A Teoria da Otimidade Estocástica (BOERSMA & HAYES, 2001) apresenta 
restrições distribuídas em uma escala numérica hierarquizada. Assim, na OT 
Estocástica, a hierarquia é estabelecida a partir desses índices numéricos que 
são atribuídos às restrições. 

As restrições podem ser entendidas como exigências para que se alterem 
ou preservem estruturas que podem ou não ser violadas. De acordo com Mc-
Carthy (2002, p.13), as restrições são de dois tipos: (a) Marcação – que devem 
impor exigências na formação estrutural de output, ou seja, levam a outputs 
menos marcados. Exs.: As sílabas têm de ser abertas (No-Coda), oposição à 
consoante plosiva em coda (*Stop-Coda) e (b) Fidelidade – que devem garantir 
que as formas ótimas de output sejam as mais semelhantes possível ao input 
recebido, conspirando contra qualquer tipo de mudança. Ex.: oposição à adi-
ção de segmento no output (DEP), oposição ao apagamento de um segmento 
no output (MAX).

O tableau a seguir, que apresenta restrições hierarquizadas por relações 
de dominância, e os outputs possíveis a partir da forma subjacente, represen-
tam esse modelo:

Tableau 1 – Exemplo de tableau no Modelo da OT Estocástica

 

Tableau 1 - Exemplo de tableau no Modelo da OT Estocástica 
 

Output/ 
Restrições  

(40) 
Restrição A 

(30)
Restrição B 

(15) 
Restrição C 

  [output 1]  *!  * 
 [output 2]    ***

 
 
       49   50         52  55 
Ex.:   45         55    50                 60 

   
 
Tabela 1 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no EC (L1) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 

100% 0 0 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
100% 0 0 

Tabela 21 - Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no PB (L2) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 
86,52% 13,48% 0 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
98,96% 1,04% 0 

 
 

R1  R2

No exemplo 1, o candidato “1” foi eliminado, pois violou a restrição que, 
em função dos valores numéricos a ela atribuídos por meio do algoritmo de 
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aprendizagem associado ao modelo (OT-GLA), se encontra mais altamente 
ranqueada, deixando para o candidato “2” o status de candidato ótimo, já que 
viola uma restrição mais baixa no ranking e obedece à restrição mais alta-
mente ranqueada, mesmo que tenha em seu histórico três violações à Restri-
ção B. Isso quer dizer, também, que a Restrição A domina as Restrições B e C 
(RA>>RB>>RC).

Na análise via OT Estocástica, podemos, ainda, com o mesmo sistema de 
análise, ou seja, com as mesmas restrições, demonstrar a trajetória percorri-
da na aquisição da língua materna ou estrangeira. A relação entre os estágios 
desenvolvimentais é, nesse modelo, representada pelo deslocamento contínuo 
das restrições. Tal movimentação é tarefa do algoritmo de aprendizagem vin-
culado ao modelo, que tem a responsabilidade de guiar o sistema linguístico 
do aprendiz, demovendo ou promovendo as restrições. O referido algoritmo, a 
ser utilizado na presente análise, serve para dar conta da variação apresenta-
da pelos aprendizes, bem como da gradualidade apresentada no processo de 
aquisição da língua.

O algoritmo OT-GLA é sensível aos erros do aprendiz, sendo, portanto, 
do tipo error-driven. Dessa forma, vai alterar o valor numérico das restrições 
quando o output da sua gramática se mostrar diferente do padrão encontrado 
na linguagem ambiente (erro). Esse índice de alteração se dá em função de um 
valor de plasticidade1 que é adotado pelo algoritmo. Assim, para a atribuição 
dos valores numéricos das restrições, o algoritmo vai diminuir (demover) o 
valor numérico das restrições que são violadas pelas formas encontradas de 
produção e vai aumentar (promover) o valor das restrições violadas pelo ou-
tput “errado”, na hierarquia de restrições vigente.

Sob tal algoritmo, cada restrição apresentará, na verdade, dois valores nu-
méricos: o valor que corresponde ao ponto central da faixa de valores - valor 
central ou valor de ranqueamento (ranking value) — e, o ponto de seleção, que 
é um valor assumido dentro da faixa de valores, que corresponde ao valor exi-
bido, no momento de avaliação dos candidatos.  É, ainda, através dos valores 
centrais das Restrições, que este algoritmo vai representar outputs variáveis 
ou categóricos. Valores centrais bem afastados, ou seja, valores com distância 
superior a 10 pontos entre os valores da Restrição DEP e as demais Restrições 
dadas, representam a ocorrência de um output categórico, pois diferentes mo-
mentos de produção linguística, não causarão cruzamento na faixa de valores 
destas Restrições. Esse algoritmo é disponibilizado no software PRAAT, e serve 
para expressar o processo de aquisição e as possíveis variações do output, con-
forme podemos verificar no exemplo a seguir.

Ex.: 

 

Tableau 1 - Exemplo de tableau no Modelo da OT Estocástica 
 

Output/ 
Restrições  

(40) 
Restrição A 

(30)
Restrição B 

(15) 
Restrição C 

  [output 1]  *!  * 
 [output 2]    ***

 
 
       49   50         52  55 
Ex.:   45         55    50                 60 

   
 
Tabela 1 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no EC (L1) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 

100% 0 0 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
100% 0 0 

Tabela 21 - Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no PB (L2) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 
86,52% 13,48% 0 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
98,96% 1,04% 0 

 
 

R1  R2
	

1	 Plasticidade é um valor numérico através do qual o algoritmo vai ajustar o ranking das res-
trições. Esse valor é fornecido durante a simulação computacional, através da função Learn 
do PRAAT.
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Através do exemplo acima, evidenciamos duas Restrições com valores 
centrais diferentes, porém próximos. O valor de ruído produzido pelo algorit-
mo deve dar conta de tal fato, garantindo que, numa faixa estabelecida de 10 
pontos (exemplos acima Restrição 1 = 45 a 55 e Restrição 2 = 50 a 60), o ponto 
de seleção varie, permitindo que ora R1 esteja acima, ora R2 esteja acima na 
hierarquia, o que vai garantir que tenhamos variação.

No que diz respeito ao processo de epêntese, que constitui o fenômeno 
fonológico com que estamos trabalhando, será necessário compreendermos, 
sobretudo, a estrutura da sílaba dos idiomas em foco (Português Brasileiro e 
Espanhol). No Português Brasileiro, os segmentos plosivos não são permitidos 
em coda de sílaba, diferentemente do que ocorre no Espanhol, que permite2 
essa sequência na estrutura de uma sílaba. Dessa forma, retomando os módu-
los da OT Estocástica, vamos ver que o que vai distinguir o sistema linguístico 
do Português Brasileiro para o Espanhol são as hierarquias das restrições, que 
vão caracterizar os sistemas, dando a cada um a sua especificidade. 

2. A Análise dos Dados

2.1. Descrição dos Dados e Formalização das Restrições

Antes de iniciarmos a reflexão sobre as restrições, adiantamos que, para 
os grupos de sequências heterossilábicas de segmentos [p.n - apneia, k.n - 
acne, t.n - etnia, p.t - rapto, k.t - cacto] a serem analisados, trabalhamos com a 
hipótese de que o contato silábico está influindo na epêntese pelos aprendizes 
de Português Brasileiro. Logo, a tabela dos dados abaixo, bem como a discus-
são das restrições que segue, refletem essa ideia.

Tabela 1 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no EC (L1)

 

Tableau 1 - Exemplo de tableau no Modelo da OT Estocástica 
 

Output/ 
Restrições  

(40) 
Restrição A 

(30)
Restrição B 

(15) 
Restrição C 

  [output 1]  *!  * 
 [output 2]    ***

 
 
       49   50         52  55 
Ex.:   45         55    50                 60 

   
 
Tabela 1 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no EC (L1) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 

100% 0 0 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
100% 0 0 

Tabela 21 - Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no PB (L2) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 
86,52% 13,48% 0 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
98,96% 1,04% 0 

 
 

R1  R2

2	 Em função do Fenômeno de Afrouxamento de Condição de Coda (BISOL, 1999), codas me-
diais com plosivas podem vir a ser produzidas variavelmente no português brasileiro. En-
tretanto, conforme será visto na seção seguinte, para fins desta análise, uma vez que não 
contamos com um corpus em Português Brasileiro da região em que foi realizado o estudo, 
assumiremos, para fins teóricos, que o alvo da aquisição corresponde a 100% da epêntese.
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Tabela 2 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no PB (L2)

 

Tableau 1 - Exemplo de tableau no Modelo da OT Estocástica 
 

Output/ 
Restrições  

(40) 
Restrição A 

(30)
Restrição B 

(15) 
Restrição C 

  [output 1]  *!  * 
 [output 2]    ***

 
 
       49   50         52  55 
Ex.:   45         55    50                 60 

   
 
Tabela 1 – Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no EC (L1) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 

100% 0 0 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
100% 0 0 

Tabela 21 - Produção das sequências [p.n, k.n, t.n, p.t, k.t] no PB (L2) 

Consoante em coda Epêntese Apagamento 
Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 

[k.n, p.n, t.n] [ki.n, pi.n, ti.n] [ᴓ.n] 
86,52% 13,48% 0 

Consoante em coda  Epêntese Apagamento total 
[k.t, p.t]  [ki.t, pi.t] [ᴓ.t] 
98,96% 1,04% 0 

 
 

R1  R2

A Tabela 1, referente às produções dos nossos informantes de palavras na 
sua língua materna, serve para confirmar que, no Espanhol Colombiano, para 
uma situação de plosiva em posição de coda medial, não teremos epêntese. 
Já na Tabela 2, que se refere às produções por parte dos falantes nativos de 
Espanhol Colombiano em palavras no Português Brasileiro, os dados se apre-
sentam diferentes, uma vez que há a produção, em caráter variável, de vogais 
epentéticas.

Conforme já explicitado, nossa análise nos levou a crer que contato silábi-
co estaria influindo nas produções com epêntese dos informantes, nas produ-
ções em Português. As sequências neste sentido, consideradas mais marcadas, 
([k.n, p.n, t.n] — segmento plosivo em coda seguido de nasal) apresentaram, 
nas produções em Português, maior número de epêntese (13,48%), com re-
lação às sequências consideradas menos marcadas ([k.t, p.t] – plateau de so-
noridade, ou o encontro de duas consoantes plosivas – 1,04%). Assim, para a 
formalização das Restrições que comporão nossa análise, consideramos este 
fenômeno.  

No que diz respeito às Restrições de Fidelidade, devemos estabelecer res-
trições que busquem a preservação do input. Para o caso ora posto, de plosiva 
em posição de coda medial de palavra, argumentamos que as restrições de 
fidelidade DEP e MAX (McCARTHY e PRINCE, 1995) conseguem dar conta dos 
padrões encontrados. No que se refere às restrições de Marcação, a primeira 
decisão tomada foi a da utilização do Mecanismo de Alinhamento Harmônico 
(HA) de Prince & Smolensky (1993), que associa elementos da escala de sono-
ridade a posições silábicas, favorecendo, portanto, elementos de mais alta so-
noridade em coda, pois esse mecanismo propiciará um conjunto de restrições 
que pode mostrar quais segmentos se apresentam mais aptos a ocorrer em 
coda silábica a partir de uma escala linguística. 

Quanto às restrições de Contato Silábico, que vão servir para dar conta 
da influência da sonoridade causada pelo onset da próxima sílaba na inserção 
de epêntese nos nossos dados, baseamo-nos no Mecanismo de Alinhamento 
Relacional de Gouskova (2004), que vai combinar a escala de sonoridade de 
coda com a de onset, determinando quais distâncias são mais marcadas en-
tre os segmentos heterossilábicos que propomos para este estudo. Gouskova 
(2004) vai transformar em índices numéricos as diferenças de sonoridade en-
tre coda e onset da sílaba seguinte, uma vez que, em termos de contato silábico, 
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é melhor termos uma redução do valor do segmento da coda para o onset da 
próxima sílaba. Basicamente, é um esquema de Distância de Sonoridade en-
tre duas consoantes (*DISTANCE), onde *Dist (0) >> *Dist (-1) >> *Dist (-2), 
já que, nesse caso, quanto maior a queda de sonoridade, mais harmônica é a 
distância. Em outras palavras, é melhor termos um encontro [k.t] do que um 
[k.n], ou um encontro [p.t] a um [p.n]. Gouskova (2004) não sugere relações 
de estringência, mas um ranking fixo entre tais restrições. Em nossa análise, 
ao seguirmos Alves (2008), pensamos, para esta e as demais restrições utili-
zadas, numa organização que trabalhe esta relação em estringência, para que 
possamos demonstrar as relações de marcação existentes entre os membros 
de uma escala sem a estipulação extrínseca de um ranking fixo ao algoritmo, 
formalizando a ordem de aquisição de cada um desses membros.

Acrescemos ainda aos nossos candidatos a output as sequências [s.n] e 
[s.t], que, no PB, não são passíveis de epêntese, e procuramos diferenciá-las 
das sequências heterossilábicas [p.t, k.t] e [p.n, k.n, t.n], através da ação de 
restrições conjuntas e de restrições de proibição a plosivas em coda, que cons-
truímos para se oporem apenas às sequências com tais segmentos em final de 
sílaba. No que segue, demonstramos as restrições de Fidelidade e Marcação 
formalizadas para a análise. 

Restrições de Fidelidade
MAX e DEP

Restrições de Marcação
*Dist {+3}, *Dist {+3, +2}, *Dist {+3, +2, +1}, *Dist {+3, +2, +1, 0}, *Dist {+3, +2, 
+1, 0, -1}, *Dist {+3, +2, +1, 0, -1, -2}, *Dist {+3, +2, +1, 0, -1, -2, -3}, *{stop}coda, 
*{stop, fric}coda, *{stop, fric, nas}coda, *{stop, fric, nas, liq}coda, *{stop, fric, nas, liq, 
glide}coda, *Dist {1, 0} & *{stop}coda e *Dist {1} & *{stop}coda.

2.2 A simulação computacional dos dados de aquisição

Ao considerarmos que o primeiro estágio de aquisição da L2 é o sistema 
da L1, as simulações precisam expressar, primeiramente, a aquisição da língua 
materna. Assim, foi necessário verificar se o algoritmo seria capaz de conver-
gir na L1 dos aprendizes, que caracteriza um caso de produção categórica, de 
100% de plosiva em coda (Espanhol Colombiano), bem como na língua estran-
geira, que apresenta 100% de produção da epêntese vocálica (Português Bra-
sileiro). A partir daí, pudemos verificar o estágio desenvolvimental dos apren-
dizes colombianos em direção ao alvo (aquisição do PB), com as produções da 
vogal epentética ocorrendo variavelmente. Por essa razão é que trabalhamos 
sempre com três diferentes simulações para cada algoritmo:

– Simulação 1 – Aquisição do sistema do Espanhol Colombiano (L1); 
– Simulação 2 – Aquisição plena do sistema do Português Brasileiro (L2), 
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considerando-se a produção categórica de epêntese na língua-alvo;
– Simulação 3 – Aquisição do sistema do Português Brasileiro, com base 

nos dados da Tabela 1, de forma a refletir uma gramática em desenvolvimento 
(interlíngua).

2.2.1 Simulação 1 – Aquisição do Espanhol Colombiano (L1)

Dando início à primeira simulação, alimentamos o algoritmo com dados 
que expressem, para todas as sequências de segmentos utilizadas, 100% da 
produção dos segmentos em coda, sem epêntese ou apagamento, tal como 
deve ocorrer no Espanhol. Como o Espanhol Colombiano é a língua materna 
dos nossos aprendizes de Português Brasileiro, o sistema é programado a res-
ponder a um estágio inicial de um bebê adquirindo as consoantes em coda no 
Espanhol Colombiano. A seguir, demonstramos os valores apresentados pelo 
algoritmo OT-GLA para a aquisição do Espanhol Colombiano.

Conjunto de Tableaux 1 – Simulação 1 OT / Aquisição do Espanhol Colombiano (0% de epêntese)
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Nesta primeira simulação (conjunto de Tableaux 1), o algoritmo aprendeu 
o Espanhol Colombiano. Sendo assim, é necessário que DEP seja promovida, 
assumindo uma posição na hierarquia que supere as restrições vinculadas às 
consoantes em coda, de modo a fazer com que o candidato com epêntese re-
ceba uma violação fatal, por violar uma restrição mais altamente ranqueada. 

Juntamente com a promoção da restrição de fidelidade DEP, devemos ter 
as restrições MAX e *Dist {+3} e *Dist{+3, +2}, que se referem, respectivamen-
te, a apagamento e a contatos silábicos inexistentes no EC (consoante nasal em 
posição de coda seguida de glide, plosiva em coda seguida de glide e plosiva 
em coda seguida de uma consoante líquida), acima das demais restrições de 
marcação, independentemente dos pesos que assumam, para que, neste mo-
delo de dominância estrita, recebam posições mais altas no ordenamento das 
restrições e excluam candidatos com apagamento e epêntese da disputa pelo 
output ótimo.

Quanto às restrições de marcação, temos valores de ranqueamento que 
respeitam um ordenamento de marcação, que atribuem índices mais baixos às 
restrições do conjunto de estringência que fazem oposição a candidatos me-
nos marcados e mais gerais. Conseguimos demonstrar, contudo, uma aquisi-
ção que obedece à ordem de marcação, onde [t.n] (Dist {+1}) é mais marcada 
do que [t.t] (Dist {0}), que, por sua vez, é mais marcada do que [n.t] (Dist {-1}) 
e [l.t] (Dist {-2}) e [w.t] (Dist {-3}), por estringência. As Restrições que fazem 
oposição aos candidatos menos marcados, dessa forma, devem ser mais viola-
das e, portanto, mais demovidas, assumindo posições mais baixas no ranking. 

Assim, as restrições *Dist {+3,...-3} e *{stop, ...glide}coda, que abrangem to-
das as proibições de distância entre os segmentos em coda e onset e todas 
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as proibições de modo de articulação em coda, são as restrições mais baixas 
na hierarquia, demovidas por estringência. Logo, o algoritmo consegue con-
vergir para uma gramática que se apresenta categórica na simulação 1 da OT 
Estocástica, a partir da qual os segmentos consonantais em codas mediais são 
produzidos sem epêntese (estágio final da aquisição), seguindo uma lógica de 
marcação que é determinada por estringência. 

2.2.2 Simulação 2 – Aquisição do Português Brasileiro (L2)

A aquisição plena do PB vai ter no estágio final de aquisição, conforme por 
nós definido, a produção de 100% de epêntese após as consoantes plosivas 
em posição de coda. Ao alimentarmos o sistema com os valores numéricos das 
restrições obtidos na simulação anterior (estágio final do Espanhol Colombia-
no e inicial para o Português Brasileiro), temos que o estágio inicial da L2 vai 
contar com as restrições de fidelidade (MAX e DEP) dominando as restrições 
de marcação, na hierarquia das restrições propostas para lidar com a aquisi-
ção de sequências com consoantes em coda medial de palavra. O estágio final 
é dado no conjunto de Tableaux 2.  

  Conjunto de Tableaux 2 – Simulação 2 OT / Aquisição do Português Brasileiro (100% de epêntese)
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Como nesta simulação o algoritmo de aprendizagem deve atingir um sis-
tema-alvo a partir do qual plosivas finais são epentetizadas, mas a fricativa [s] 
em coda e demais sequências sem plosiva em coda são permitidas, DEP, que 
atingia as posições mais altas na hierarquia da OT na simulação anterior, neste 
momento, deve ser demovida na hierarquia. Por sua vez, a restrição de fideli-
dade MAX e as restrições de marcação *Dist{+3} e *Dist{+3, +2}, como nunca 
serão responsáveis pela emergência de candidatos ótimos, devem permanecer 
em todas as simulações nas posições mais altas no ranking. 

O papel de DEP é fundamental em se tratando de segmentos plosivos em 
coda no PB, visto que é com a mobilidade desta restrição de fidelidade que vai 
ser possível a emergência dos candidatos que estamos almejando. Ao falarmos 
de Teoria da Otimidade Estocástica, em que o candidato ótimo se dá a partir 
da hierarquia de restrições dada pelos pesos das restrições, vemos que DEP 



338 R. Let. & Let.   Uberlândia-MG   v.28   n.1   p.327-345  jan.|jun. 2012

(44.951), nesta simulação, só precisou encontrar um valor central que fosse 
inferior e mantivesse um distanciamento (distância de 10 pontos) das restri-
ções específicas à plosiva em coda (*Dist{1} & *{stop}coda = 55.997, {stop}coda 
= 56.644 e *Dist{1,0} & *{stop}coda = 56.644), ao mesmo tempo em que fosse 
superior e mantivesse um valor de distanciamento das demais restrições de 
marcação. 

Assim, em se tratando da aquisição plena da língua estrangeira – Portu-
guês Brasileiro - pelos aprendizes colombianos, o algoritmo conseguiu conver-
gir, sob o modelo da OT Estocástica, em uma gramática com outputs categóri-
cos exibindo epêntese. 

2.2.3 Simulação 3 – Interlíngua (outputs variáveis)

Nesta simulação, devemos observar e analisar o tratamento do algoritmo 
de aprendizagem frente à gramática em desenvolvimento dos aprendizes, com 
outputs variáveis. Diferentemente das simulações 1 e 2, os valores centrais 
das restrições DEP e das restrições específicas às sequências com plosiva em 
coda, neste momento, devem ser muito próximos, para explicar a variação no 
output. As alterações nos valores dos pontos de seleção, diante de avaliações 
sucessivas, não representarão apenas uma mera variação numérica dos pesos 
das restrições, mas motivação para que tenhamos mudança no ranking das 
restrições, conforme podemos ver no conjunto de tableaux 3.

Conjunto de Tableaux 3 – Simulação 3 OT / Interlíngua (outputs variáveis)
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De fato, nesta terceira simulação, na qual continuamos tendo tratamento 
diferencial às sequências com plosiva em coda, vamos ter próximos os valores 
centrais da restrição de fidelidade DEP (50.650) com relação às restrições de 
marcação que se referem exclusivamente às sequências com plosiva em coda 
(*{stop}coda *Dist {1, 0} & *{stop}coda e *Dist {1} & *{stop}coda), fato esse que re-
presenta variação nos candidatos a output ótimo. O conjunto de tableaux 4 
apresenta uma amostra dessa variação.
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Conjunto de Tableaux 4 – Simulação 3 OT / Interlíngua – Segunda Rodada
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No momento em que a restrição *Dist {1} & *{stop}coda, específica das se-
quências ([p.n, k.n, t.n]), é promovida na hierarquia das restrições, superando 
DEP no ordenamento, poderá haver a emergência do candidato com epên-
tese. Conforme já comentamos, um dos aspectos diferenciais deste algorit-
mo de aprendizagem diante do modelo standard da OT é sua capacidade de 
trabalhar com outputs variáveis, dados pela alteração dos pontos de seleção 
(disharmony). Sendo assim, estando DEP e *Dist {1} & *{stop}coda com valores 
de ranqueamento próximos, essas podem alterar sua posição no ranking, em 
qualquer momento de avaliação, respeitando as probabilidades de ocorrência 
de cada restrição.

Assim como DEP foi capaz de alterar sua posição com a restrição específi-
ca das sequências formadas de consoante plosiva seguida de nasal, ex.: etnia), 
vemos, no ranking, que a restrição de fidelidade DEP também está suscetível 
diante da sequência de consoante plosiva seguida de outra plosiva [p.t, k.t]). 
Uma vez que é necessária uma diferença de mais de 10 pontos entre as res-
trições para que haja variação, [p.t, k.t] também é capaz de emergir, graças à 
também proximidade de *Dist{1,0} & *{stop}coda (43.366) com DEP (50.650), 
de modo a respeitar a probabilidade de variação de 98,96% para o candidato 
[p.t, k.t] ser o vencedor e 1,04% para [ki.t, pi.t]emergir, conforme dados de 
produção dos estudantes colombianos (tabela 2).

Dado que as sequências [s.t], [s.n], [w.t], [l.t], [n.t] são produzidas no Por-
tuguês Brasileiro e no Espanhol Colombiano, de modo a emergirem sem a in-
serção de epêntese, é necessário que DEP, frente às restrições que representam 
estas sequências (*{stop,...fric}coda, *{stop,...nas}coda, *{stop,...liq}coda, *{stop,...gli-
de}coda, *Dist{+3,...+1}, *Dist{+3,...0}, *Dist{+3,...-1}, *Dist{+3,...-2}, *Dist{+3,...-
3}), apresente ranqueamento superior e com um distanciamento de mais de 
10 pontos. Assim, em se tratando de uma gramática em desenvolvimento, com 
a presença de outputs variáveis, o algoritmo de aprendizagem será capaz de 
convergir em uma gramática que reflita os padrões encontrados nos dados dos 
aprendizes.

3. Considerações finais

Nosso objetivo de descrever e analisar a produção da epêntese vocálica 
após plosivas em codas mediais de palavras, por parte de aprendizes colom-
bianos de Português Brasileiro, resultou na formulação de três Questões Nor-
teadoras, que nos fizeram refletir desde a descrição dos dados empíricos até 
as restrições relevantes para tal processo de aquisição. 

A primeira Questão Norteadora foi extremamente relevante para que se 
chegasse à conclusão de que o contato silábico estava se mostrando significati-
vo na inserção da vogal. Assim, ao demonstrarmos que podem ser produzidas 
vogais de reparo, mesmo que de forma tímida, tivemos condições de trabalhar 
com uma teoria que lidasse com a nossa suposição de que o Contato Silábico 
estaria influenciando na inserção da vogal após a plosiva em coda, o que nos 
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possibilitou responder ao segundo questionamento proposto para esta inves-
tigação, questionamento esse que versava sobre as restrições que seriam rele-
vantes para a aquisição dos padrões silábicos do PB como L2. 

Para tanto, trabalhamos com teorias que envolviam cada uma das estrutu-
ras que abrangem cada língua, principalmente para que pudéssemos perceber 
que o estágio de interlíngua dos nossos aprendizes de PB estava mais próximo 
à língua materna dos estudantes. Consideramos cabíveis as restrições perten-
centes à família Dist, proposta por Gouskova (2004), como base para nossas 
restrições de marcação à análise final, com as sequências [k.t, p.t, k.n, p.n, t.n], 
como forma de oposição a dadas produções de estruturas de outputs.

Abordamos, na sequência, a terceira Questão Norteadora, que, questio-
nava se o algoritmo consegue convergir em gramáticas que reflitam os dados 
de aquisição. As hierarquias de restrições utilizadas nas simulações consegui-
ram dar conta tanto das gramáticas categóricas da língua materna, com 0% de 
epêntese, quanto das gramáticas de língua estrangeira, com 100% de epênte-
se, até a gramática de outputs variáveis, da interlíngua.

Verificamos que, na L1 dos aprendizes, as restrições de fidelidade DEP e 
MAX assumem um valor central que as mantém afastadas das restrições de 
marcação, de tal forma que, mesmo se fizéssemos avaliações sucessivas, não 
veríamos variação no que diz respeito ao status hierárquico estabelecido entre 
as restrições, ou seja, diferentes momentos de produções linguísticas não mo-
dificariam as relações hierárquicas estabelecidas entre as restrições. A demo-
ção das restrições de marcação e a promoção de fidelidade no modelo teórico 
da OT Estocástica demonstrou que, no Espanhol Colombiano, as restrições de 
fidelidade assumem as posições mais altamente ranqueadas, o que caracteriza 
o ranking no Espanhol. 

A hierarquia correspondente à aquisição plena da língua estrangeira — 
Português Brasileiro — já teve suas alterações marcantes para que se pudes-
se assumir outro candidato ótimo e, também, categórico. Na aquisição plena 
do PB, assumimos que o candidato ótimo deveria ser aquele com 100% de 
epêntese e sem variação; logo, DEP teve de ser demovido para que a epênte-
se pudesse emergir como a estratégia de reparo capaz de adaptar, ao padrão 
de PB, os inputs que resultariam em plosivas em codas mediais das palavras 
dadas. 

A simulação 3, que pretendia demonstrar os outputs variáveis das produ-
ções dos aprendizes no PB, teve de restabelecer os pesos das restrições, que se 
reorganizaram em ranqueamento, demonstrando semelhança à hierarquia de 
restrições de língua materna. Esse fato sugeriu que a interlíngua dos aprendi-
zes se encontra ainda próxima ao sistema da língua materna, no que se refere 
à aquisição das codas mediais de consoantes plosivas no PB. Destaquemos, 
no que diz respeito a esta simulação, a diferença fundamental de que tal si-
mulação resultou em valores próximos para o candidato dado como ótimo e 
o candidato com epêntese, proximidade essa que indicava a probabilidade de 
variação entre tais candidatos, permitindo a produção variável do segmento 
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epentético. O algoritmo consegue, assim, retratar os estágios desenvolvimen-
tais por que passaram os aprendizes.

Feitas essas considerações, concluímos que o estudo de aquisição da lín-
gua estrangeira à luz do modelo da Teoria da Otimidade Estocástica permitiu-
nos uma explicação formal para os padrões de produção encontrados em nos-
sos dados. 
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Abstract
This study aims to describe and analyze, according to the framework of 
Stochastic Optimality Theory – OT (BOERSMA & HAYES, 2001), the production, 
by Colombian Learners of Brazilian Portuguese (BP), of stop segments in 
word-mid codas, liable for the production of epenthetical segments. In order to 
build the corpus, an instrument composed of Portuguese and Spanish cognate 
words was proposed, so that vehicle phrases could be recorded in AUDACITY 
1.3.5 (ANSI) software. Four Colombian students, who remained in Southern 
Brazil for a period of six months, were chosen to take part in the investigation. 
In the selection of the participants, extralinguistic factors such as sex, age 
and scholarity were homogenized. We confirmed the hypothesis that even in 
cognate words, there is a different treatment to plosives in word-mid codas in 
both languages, depending on the language system which is being used by the 
speaker. This fact was accounted for, according to the Stochastic Optimality 
Theory framework, through  hierarchies of universal constraints.
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